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AMBIENTE & QUALIDADE DE VIDA

Ésabidoqueamanutençãodeumambientesadioéfundamentalparaaqualidadedevidadaspessoas.Segundooariigo

66.° da Constituição da República Poriuguesa que determina que "Todos têm direito a um ambiente de vida humano sadio

ecologicamente equilibrado e o dever de o defender".

As pessoas sentem cada vez mais que a qualidade dos espaços, sejam eles naturais ou humanizados/urbanos condicionam

os seus comportamentos, os seus ritmos/hábitos de vida, ou seja a qualidade de vida das pessoas.

Nestesentidoecomointuitodecontribuirparaamelhoriadaqualidadeambientaleconsequentementedaqualidadedevida

dos Figueiroenses foram tomadas imporiantes medidas e acções de prevenção ambiental.

Verificouse no dia 14 de Junho, e pelo segundo ano consecutivo, a atribuição do galardão da BandeiraAzul e de Praia

Acessível,emAnadeAviz.Estegalardão,deveseaofactodapraiafluvialdaaldeiaAnadeAvizcontinuaracumpriros29

critérios de avaliação ostentando, deste modo o símbolo de qualidade ambiental.

lmporta salientar, um estudo recente efectuado pela empresa Municípia, em que o Concelho de Figueiró é considerado

símbolodeexcelênciaambientalequalidadedevida,encontrandoseemsétimolugaranívelnacionaleprimeirolugarno

Distrito de Leiria.

O Município de Figueiró dos vinhos conjuntamente com oAgrupamento de Escolas de Figueiró dos vinhos promoveu as

comemorações do Dia Mundial da Floresta (21 de Março) onde pretendeu naquele dia dedicado à sensibilização, envolver

algumasentidadeslocais,erealizarumajornadacomactividadeslúdicopedagógicasquecontempletambémaarborização

de uma pequena área ardida da Mata Municipal do Cabeço do Peão.

É imporiante ressalvar o projecto de Mobilidade Sustentável que envolve 40 concelhos de todo o país e uma rede de

universidades, sendo que Figueiró dos Vinhos é um dos concelhos aderentes 0 principal objectivo do município com a

assinatura deste projecto é a definição de estratégias conducentes à melhoria contínua das condições de deslocação, a

diminuição dos impactes no ambiente e o aumento da qualidade de vida dos figueiroenses.

lmporta referir que o município é um dos aderentes à Carta das Cidades e Vilas Europeias em Direcção à Sustentabilidade

(Carta deAalborg).Aassinatura desta carta constitui um dos melhores pontos de partida para o lançamento de um processo
de Agenda Local 21  cujo objectivo é conduzir as relações entre o homem e a sua envolvente através da aplicação de

políticas de fomento de energias renováveis, da utilização racional do solo, da aplicação do equilíbrio com o meio rural

circundante, a redução de emissões tóxicas e a recuperação de espaços degradados.

A Câmara Municipal em parceria com a Junta de Freguesia de Figueiró dos Vinhos procedeu ao encerramento da lixeira na

Serra do Douro onde durante vários se observou o lançamento de resíduos de forma indiscriminada e sem qualquer

controlo posterior, Este projecto de encerramento e recuperação da lixeira, prendeuse com a necessidade primordial de

solucionar uma situação que se traduz em incidências ambientais foriemente negativas.

''==:::`
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Foram  aprovados  em Assembleia  Municipal

de 28 de Dezembro de 2006 0 0rçamento e
Grandes  Opções  do  Plano   do  Município  de

Figueiró  dos  Vinhos  para  2007.

Com o decorrer deste ano de 2007, torna-se im-

portante salientar as dificuldades com que nos
deparámos e que aludimos já no ini'cio do ano.

Torna-se pois prioritário perceber as dificulda-

des  que  vamos  enfrentar,  antes  mesmo  de
apresentarmos as propostas por nós delinea-
das como prioritárias para o presente ano de

investimento  no  hosso  Concelho.

Em  primeiro  lugar,  é  importante  dizer  que,

parte  da  actividade  executada  durante  2006
e a executar ainda durante 2007 se refere a
opções  políticas  tomadas  anteriormente,

assumidas  por este  executivo.

Por outro lado, referimos também alguns fac-

tos  que  se  traduziram  em  constrangimentos

claros da actividade municipal: uns dependem

das  políticas  do  governo  central,  outros

provêm  da actividade dos anteriores  manda-
tos  a  cujos  compromissos  naturalmente  se

deu   seguimento,   ma§  que  envolveram

recursos  que  não  são  determinados  pela

política  seguida  por esta  gestão.

A nível de transferências não houve alteração

em  relação  a  2005,  pelo  que  coube  à
Autarquia  suportar as  despesas  relativas  a

aumentos  de  vencimentos,  diminuição  do

montante  das  receitas  para  o  Município  em

virtude  do  aumento  dos  descontos  para  a

Caixa Geral de Aposentações, o aumento do

E Revista  lnformativa   Municipal

IVA,  a  contratação  de  Professores  para  as
Actividades  de  Enriquecimento  Curricular,

que levaram a despesas extraordinárias,  de-
terminadas  pelo  Governo,  e  que  não  foram

tidas  em  conta  no  Orçamento  de  Estado.

Por outro  lado,  as  despesas fixas  da Autar-

quia,  têm  de  ser muito contidas  para que se
evite o aumento da dívida de  curto  prazo.  0

facto  de  o  montante  dos  fundos  municipais

se  manter  ao  nível  de  2005,  torna-se  uma

agravante,  tanto  mais  que  o  aumento  dos

vencimentos  dos  funcionários  terá  que  ser

directamente  suportado  pela Autarquia.

Também  todos  os  fornecimentos  de  que  a

Autarquia  necessita  para  dar  continuidade

aos projectos em curso serão afectados pelo
acréscimo dos preços  no mercado,  uma vez

que a  Lei  das  Finanças  Locais  não vai  com-

pensar esta  despesa.

Será  importante  salientar  que  o  programa

eleitoral  apresentado  aos  Figueiroenses

prima  pelo  carácter  inovador que  pretende-
mos dar ao Concelho.  Deste modo, damos a

conhecer  alguns  exemplos,  uns  já  com

execução, outros a serem desenvolvidos que
reflectem  a  preocupação  em  não  defraudar

as expectativas criadas e  ir ao encontro das
necessidades  dos  Figueiroenses.

As  medidas  apresentadas  a  seguir são  as
medidas  exemplificativas,  dentro  de  muitas,

que espelham claramente a preocupação em
não  defraudar as  expectativas  criadas,  mas

principalmente  em  ir  ao  encontro  das  legítil
mas  necessidades  dos  Figueiroenses.



arque empresarial do Carameleiro e

visão do respectivo regulamento

nstalação de novas empresas,

tencialmente criadoras de novos posto

trabalho -Mini-Preço e lntermarché

eira de Doçaria Conventual

romoção de produtos endógenos

evitalização da Rua Dr. Manuel Simões

rreiros no,âmbito do URBCOM

plementação do Sistema de Certificação da

plementação do sistema de Higiene e Segurança

Trabalho

óvoestaleiromunicipa[

Casal de S.Simão

rojecto para recuperação da lgreja Matri

Figueiró dos Vinhos

esenvolvimento e implementação da "Ro

Malhoa"

useu eArquivo Municipais

avelho

venida de  ligação daAv. José Malhoa à

a Teófilo Braga                                   .

mpliação e novas instalações no Espaço

ite da Biblioteca

rojecto de digitalização da lmprensa

)al
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Enunciam-se, de seguida, as áreas o.nde se perspectivam os maiores
investimentos para 2007.

revê-s© que a car{a educativa do Concelho possa

er uma realidade.A Autarquia envo!verlse-á nas

ctividacles de Enriquecimento Curricular e no

rograma de generalização do lng!ês no Ensino

ásico que envolverão recursos da Câmara muito

ignificativos. Prevê-se também a dinamização do

ORCET de parceria com o lnstituto Politécnico de

eiria. Prevê-se também a conclusão cla construção

o edifício cio Pólo de Formação e o início da sua

ctividade formativa.

oncelho é preocupante por ser uma
opu!ação enve!hecidag desertificaçãoa
os recentes e catastróficos incêndios
!orestais, apresenta actua!mente um
anorama sociai preocupante. De quaique
odo, vamos apostar no diáiogo
ermanente, no diagnóstico §ociai, na
riação do "Gabinete deApoio ao Munícipe"

1._.

ctua!ização do Guia de Recursos Sociais
criação do "Cartão cio Figueiroense

Sénior"a

A nívei da Saúde pretendemos organizar e

L`promover as "primeiras Jomadas c!e
idados Continuados de Figueiró dos
hos"g acções de divu!gação/

nsibilização de saúde infanti!, dQença

co!Ógica, acidentes de trabaiho e

ffii     Revista  informativa   Municipai

inhos darmse-á continuidade ao "Projecto con`

omvida".

erá dada continuidade ao projecto "Rota José

aihoa" em parceria com a Casa dos Patuc!os.

nível Patrimonial, assinalaremos o Projecto de

ecuperação da lgreja Matriz e o Projecto para

Arquivo Municipal.

o nível do desenvoMmento do desporto, pretende-

oncluir oAçude do Poeiro.

reocupação em reiação aos casos dos
!anos de Pormenor dos Olivais e Madre
eus e do PDM@



promover o desenvolvimento económi
:ecimento público e turismo apoiar-se.

fojectos  de  índole  turística,  a  actividad
mercial  e  o  abastecimento  de  águas

odernização  e  Recuperação  de  Zona
merciais. Elaboração do Plano Estratégic
Desenvolvimento de Figueiró dos Vinhos
wê-se  a  criação  de  uma  linha  de  apoi(

hanceiro  para  a  instalação  de  pequenas
mpresas. A fim  de  promover o  turismo,
utarquia  prevê  assumir  os  conceitos  d

de Natureza e Turismo deAventura
revê a criação de uma nova estratégia d
municação,  a  implementação e apoio d

arcerias com o sector privado e associaçõe
m objectivos promocionais, a requalificaçã

o Parque de Campismo da Foz deAlge,
inalização de percursos pedestres, de BT
de  percursos  pedestres  interpretados,

poio  e  promoção  de  acções  de  pesc
esportiva  e  da  actividade  cinegética,

ualificação do viveiro de trutas de
as Praias Fluviais, a  promoção e apoio do
sal  de  S.  Simão  e  a  dinamização  das

tividades integradas na rede dasAldeias do
5to.                                                                                                                                                     §ÍÉ*`'

r{ãíEàHj55±.mÉim±!:`+#E%.tfL:n!,-.vm

`   e  com  a  limpeza ertura  e  t  ge  matas,  ab
1

fflo Carameleiro em Parque Empresariai
.LÉ

-`,3   ,`'3'

+mformático e de mobiliário para as novas insta-

Eções  da  Secretaria  e  obras  de  adaptação_..`--_-`£,_:-:::`
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Por forma  a conferir às Juntas de  Freguesia  maior autonomidade foi deliberado efectuar as
seguintes transferências  para  as  Juntas  de  Freguesia,  conforme  quadro  em  anexo.

VERBAS A TRANSFERIR DA CÂMARA MUNICIPAL PARAAS JUNTAS DE FREGUESIA
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Valores em Euros

SubsídioAnual.................................................17.000,00

Despesasdefimcionamento............................3.142,84

AcçãodosocorropréHospitalar........„„....„...„15.000,00

TOTAL....

SubsídioAnual..................................................7.835,00EscoladeMúsica...................................„.............l.424,58Marchaspopularess.João2007.......................l.000,00

Comissãodecamaval2007.............................10.000,00

TOTAL....

AcçãosociàlEscolar..„.......„....„...............„.....28.214,16

SubsídioparaDisftrcesdecarnaval....................776,00
SubsídioparavisitadeEstudo......„..„.........„.„.1.395,00

'`.,

SubsídioAnml.................,.....„.................„„..........6.455,00

FüncionamentodosAP.................................„..,..8.895,51

Apoioàs"pesasdeGábinetedeApoioJweriL...........500,00

TOTm._.

Despesasdefimcionamento...........„.„............ll.302,53

Equipamentoparquecampismo...............„„....5.000,00
ComparticipaçãoDespesasBTL..............„.......l.500,00

TOTAL....

SubsídioAnuàl...........„„......,......„..„................„....7.835,00ColaboraçãonosTranpoftesEscolares..............24.000,00

SüdeAndébol.„„................................„,„........„..5.250,00SubsídiocamadasJc"ens..........„„.„..............„„„....5.500,00

TOTAL...

•       1                    '

`

•:;;:=:::_                                                                                                        =_                                                                                                                                                                                                                                    .:`:``:_                                                                                                                                  

SubsídioAnuàl„„...........................„..:=.~.........„.„..
835_,_00_________

1,,

T"1J,,"

1,

T0rE4L„.iiHiiüiiüEiiEiüü=

+,

T"L

SubsídioAnual............„........:...::....:T.....................1.000,00TO'IAL....

TmlJ..."II,I

SubsídioAnual..............................................,.........510,00TC"...

1,

T.."

TY....________

SubsídioAnual....„..„..„..„..................„...„...„........780,00T....

TumL."_

"`"ffisídio Anual:.................  .          `                     780,00T.."

SubsídioAnual...................,...,........,....,...„„„,........695,00TÜTH""l

SübsídioAnml........,...........,...........,.,,....................600,00TOTAL".

SúbsídioAnml..„„„„„.„.....„..„„„„,.,...„......„„....„510,00

T..

TorEÀL.....
1,

T.
1,

_..
.          .<      i`.±i:,.            ;1                   1__,1,          :_ffi,I,=

T._

T.____ _   1111111111
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As exigências das sociedades modernas e a
afirmação  de  novos  valores  sociais,  por  um
lado,     a    crescente    transferência    de
competências do Estado para os Municípios,

por outro, têm conduzido ao aprofundamento
da complexidade das funções dos Munici'pios
e  à  correspondente  preocupação  de  defesa
dos  direitos  dos  munícipes  e  respeito  pelas
suas  necessidades  face  à Administração
Pública  Local.

Consciente  dessas  novas  exigências,  o
Município  de  Figueiró  dos  Vinhos  celebrou

um  contrato  com  a  empresa  EURISKO,
Estudos, Projectos e Consultadoria, S.A. para
implementação     de     um     projecto     de
Certificação  da  Qualidade  dos serviços  da
Câmara  Municipal  tendo  por  referência  o
normativo  NP  EN  ISO  9001:2000  e  que tem
como   objectivo   melhorar   os   serviços

prestados  pela  autarquia  do  ponto  de  vista
do cidadão que quer ser bem atendido e que
os  seus  processos  sejam  tratados  com
celeridade.  Este  é  um  projecto  inovador  no

país  em  termos  de  administração  local  e  a
autarquia figueiroense  está  na  primeira  linha
dos Municípios que apostaram na certificação
dos  seus  serviços.

Revista  lnformativa   Municipal

Uma   resposta   pronta,   correcta   e   com

qualidade,  que  efective  direitos  e  viabilize
iniciativas, não se compadece com processos
e   métodos   de  trabalho   anacrónicos  e
burocráticos,  pouco  próprios  das  modernas
sociedades   democráticas,   que   devem
superar  conflitos  de  valores  da  tradicional
cultura administrativa, face às imposições dos
actuais  ritmos  de vida  e  às  aspirações cada
vez  mais  exigentes  do  cidadão,  cliente  do
serviço  público.

0  Município  de  Figueiró  dos  Vinhos  tem

definido  uma  linha  de  modernização  e

qualificação  permanente dos  serviços,  numa
aposta constante na adaptação dos serviços
às  novas  realidades  de  forma  a  prestar  um
serviço   cada   vez   mais   eficiente   e   de

qualidade  aos  munícipes.  0  processo  de
certificação  é  mais  um  passo  importante  e

pressupõe  o  desenvolvimento  de  acções
baseadas  na  eficácia  organizacional,  tendo
em    vista     a     melhoria    contínua    dos

procedimentos,  através  da  organização
eficiente  dos  recursos  materiais  e  humanos,
e consequentemente o aumento da satisfação
dos  munícipes  e  dos  colaboradores.



ras no 0,mce

Requalificação da Avenida 25 de Abril

Zona de Lazer em Cercal -Aguda

Beneficiação

de caminho em

Brejo -Arega

Ponto de Agua em Porto Oliveira i Campelo

Construção do "Restaurante e Loja da Aldeia" em casal

Entrega  de chaves  de  casa  reconstruída  após  os      des-SimãoiAguda

incêndios do Verão 2005, em Bouçã i Bairradas.
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Nova f lvetriáa em Figueiffó áos qhmhos em fimm progres`so

Revista  lnformativa   Municipal

Tal como foi dado a con-
hecer na  última  Revista
lnformativa Municipal do

passado  mês  de  De-
zembro,  a  construção
da Avenida  que  irá  ligar

a  Escola Secundária de
Figueiró dos Vinhos e a
antiga  EN  237  foi  apro-
vada.

A referida obra está em
andamento   e   a   sua
conclusão  está  prevista

para o mês de Outubro.
Em  algumas  partes,  o
traçado  em  planta  da
estrada foi  estabelecido
em  cima  do  antigo  ca-
minho  que  fazia  a  liga-

ção  entre  Figueiró  dos
Vinhos e o lugar de Chá-
velho.

É  importante  lembrar

que  esta  nova Avenida
dispões  de  duas  faixas

para  estacionamento,
tem  uma  faixa  de  roda-

gem  de  s  metros  de
largura  e  passeios  em
ambos  os  lados.

Este  projecto  tem  um
custo          total          de
310.376,91   Euros.



Aldeia Ana de Aviz

mantém Bandeira

Azul e Bandeira

Branca

•1`11I.í.+111L`

A BandeiraAzul, si'mbolo de qualidade ambiental,  bem como a Bandeira Branca (símbolo de

praia  acessível  para  todos)  foram  hasteadas,  mais  uma  vez  no  Concelho  de  Figueiró  dos
Vinhos. A Praia da Aldeia Ana de Aviz manteve o prémio atribuído em 2006.

Recordese que a campanha da  Bandeira Azul  da  Europa se  iniciou  em  1987,  integrada  no

Programa  do Ano  Europeu  do Ambiente.  Tratouse  de  uma  iniciativa  da  Fundação  para  a

EducaçãoAmbiental com o apoio da Comissão Europeia que tem, ainda hoje, como objectivo

elevar o grau de consciencialização dos cidadãos para a necessidade de proteger o ambiente

marinho  e  costeiro.

A Praia da Aldeia Ana deAviz continua pois a merecer a confiança da Comissão da Bandeira

Azul, o que prova a importância que tem sido dada por parte deste Executivo quer ao ambiente,

quer ao  bemestar de todos  os  Figueiroenses  e  daqueles  que  nos visitam.

Revista  lnformativa   Municipal



Visita de jornalistas

ingleses, alemães e

austríacos a Casal de S,

Simão e inauguração da

rede `de infraiestruturas

executivo  figueiroense,  o  Sr.  Presidente  da

Região  de  Turismo  do  Centro,  Dr.  Pedro

Machado,  bem  como a  população do  lugar.

Esta  rede  de  infra-estruturas  é  de  uma
J     importância vital para esta aldeia do xjsto pois

No  passado dia 24  de Abril foi  inaugurada  a

rede  de  infra-estruturas  em  Casal  de  S.

Simão  aldeia  esta  englobada  na  rede  de

Aldeias do Xisto.

Neste  dia  esteve  presente  a  totalidade  do

Revista  lnformativa   Municipal

vai-Ihe conferir ainda  mais  beleza  e  acentua

o seu aspecto rústico na medida em que todos

os fios, quer de telefone quer de electricidade

passaram  a  estar debaixo de terra.

A promoção  a  nivel  internacional  da Aldeia

de  Casal  de S.  Simão tem  este  ano vindo a

intensificarlse. A prova  é  a  vinda  até  esta

aldeia do xisto da imprensa especializada dos

países do  norte  da  Europa,  nomeadamente,
Alemanha e lnglaterra e, mais recentemente,

uma  estação  de  televisão  austríaca.



ti.l.iLí-LILí-t.\

Inauguração  de  exposição  do artista  Costa  Santos      lnauguração de exposição de fotografia cedida pelo

na casa da cultura                                                                     Centro português de Fotografia

lnauguração  da  grande  exposição  anual,  Pelo  segundo  ano

consecutivo esteve patente ao público na Casa da Cultura obras

do espólio da Casa dos Patudos em Alpiarça. Reforçam-se assim

os laços de parceria e amizade que se iniciaram o ano transacto.

Na  foto  de  cima,

pormenor da visita

podendo  verise  o

Presidente da Câmai

ra  de  Figueiró  dos

Vinhos, acompanha-

do  pelo  Presidente

da  Câmara  de Alpi-

arça  e  do  Conser-

vador da  Casa dos

Patudos.

Exposição colectiva de pintura

Revista  lnformativa   Municipal
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0 êxito da parelha de actores Filipe Crawford e

Rui Paulo, representando na tradição da comédia

burlesca e do café-teatro os deliciosos skefchs

extravagantes  e  poéticos  de  Dubillard,  é já

presença habitual dos Festivais e Encontros de

Teatro realizados nos mais diversos pontos do país.

Este ano e para celebrar uma vez mais este dia

veio a  Figueiró dos Vinhos esta peça de teatro

que encheu a casa da cultura de riso e alegria.

Revista  lnformativa   Municipal

Os "Monstros" (Filipe Crawford e Rui Paulo) têm

feito uma carreira de sucesso desde que em 1996

apresentaram o primeiro espectáculo, "Monstros

Sagrados",  baseado  em  textos  do  mestre  do

absurdo  e  da  comédia  inteligente,  Roland

Dubjllard. Desde então os "Monstros" nunca majs

deixaram  de  percorrer os  palcos  de  Portugal

inteiro, apresentando nos últimos s anos novas

sequelas deste sucesso, reunindo novos textos

adaptados de "Les Diablogues" e ``Les Nouveaux

Diablogues".

"Monstros em Cuecas", 0 2° espectáculo da série

estreia em  1997, contando com a presença do

autor no Teatro Maria Matos em Lisboa. Segue-

se  em  1999  "Monstros  111  -0  Regresso",  que

reabre o Teatro Casa da Comédia em 2000.

Em  2002  os  "Monstros"  estreiam  também  na

Casa da Comédia um besf-off, "Monstros Com

Sagrados'', reunindo os melhores momentos dos

espectáculos anteriores.



®ia Mmdü[ da Ftoresta

A Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos em par-
ceria com oAgrupamento de Escolas, promoveu
um conjunto de actividades para celebrar o Dia
Mundial da Floresta.

Para 440 crianças do Ensino Pré-Escolar, Primei-
ro e Segundo Ciclo, o dia 21  de Março (Dia da
Floresta) foi passado na Mata Nacional do Cabeço
do Peão.As crianças realizaram actividades lúdico-

pedagógicas, nomeadamente um percurso pedi-
paper com a criação de várias estações temáticas,

plantaram árvores e puderam desfrutar de um
passeio num dos carros de bombeiros disponíveis
para o efeito.

Depois do almoço convívio ao ar livre no antigo
Campo de Tiro, os mais pequenos divertiram-se
ainda  com  várias  actividades  desportivas  de
contacto directo com a natureza.

Esta jornada foi acompanhada de perto pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal, Eng°. Rui Silva e

pelo Vice-Presidente, Dr. Álvaro Gonçalves.
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®ia da Mu[her
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Desde  1975,  o  dia  s  de  Março  é  uma  data
especial,  particularmente,  para  a  mulher.
Simboliza a  luta  pela  lgualdade de  Direitos e

pretende  alertar  para  o  seu  valor e  para  o
papel  que  exerce  na  Sociedade.

Tendo  em  conta  a  importância  deste  dia,  a
Câmara  Municipal  de  Figueiró  dos  Vinhos

promoveu  uma  Conferência  subordinada  ao
tema  "lgualdade  de  Oportunidades".

Como  oradora  convidada  esteve  presente  a
Deputada  à Assembleia  da  República  pelo
PSD,  Dra.  Regina  Bastos.  Presentes  nesta
Conferência estiveram também  o  Presidente
da Autarquia  Figueiroense,  Eng.°  Rui  Silva,

o  Vice-Presidente,  Dr.  Álvaro  Gonçalves,  a
Vereadora, Dra. PaulaAlves, a Presidente da
Assembleia  Municipal,  Eng.a  Paulina  Martins

e  o  Comandante  da  GNR  local,  Sargento
Jaime  Mendes.  Na  plateia  estavam  algumas
dezenas   de   mulheres   que   escutaram
atentamente  os  oradores  e  participaram
também  activamente  na  Conferência.

0  Presidente  da  Câmara  de  Figueiró  dos
Vinhos  deu  início  à  Conferência  ``lembrando

a  importância  da  mulher  no  século  Xxl  e
evidenciando o facto de a mulher,  hoje, já ter
acesso  a  todas  as  actividades''.

g¥           E foi precisamente poraqui que a Dra. Regina
`"           Bastos  iniciou  a  sua  intervenção  lembrando

que "há  30  anos a  mulher não  podia votar e
estava proibida de exercer várias actividades
e  profissões".



®iaMumdia[daCriança
Comemorações  do  dia  1  de Junho
-  Dia  Mundial  da  Criança

0  Dia  Mundial  da  Criança  foi  de  festa  para
as crianças do Concelho de Figu'eiró dos Vin-
hos.  À  semelhança  do  que  tem  acontecido
nos  últimos  anos,  a  Câmara  Municipal  não
deixou  passar este dia em claro e proporcio-
nou  aos  mais  pequenos  um  dia  muito
animado  e  cheio de  alegria.

Ao som da Floribella e tantos outros cantores

que  fazem  a  delícia  da  pequenada,  as
crianças  puderam  desfrutar  dos  insufláveis,
fazer alguns desportos,  desenhar camisolas,
entre  tantas  outras  coisas.

No  final  do  dia  o

balanço              era
extre m a m e n te

positivo  pois`todos
foram   para  casa
com  um  sorriso  na
cara e com vontade
de  que  para  o  ano

\ff#m~       este  dia  se  voite  a

repetir!     `
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Carnava[ 2007

0 Carnaval de Figueiró dos Vinhos é já uma

referência na Região e isso foi notório mais

uma vez este ano. Nem a chuva que amea-

çou cair na terça-feira de Carnaval assustou
os  milhares  de  forasteiros  que  visitam

habitualmente  Figueiró  dos  Vinhos  nesta

altura.

Durante  cerca  de  duas  horas,  os  nove

carros alegóricos e centenas de figurantes,

representando  colectividades,  bairros,

Iocalidades ou grupos de amigos,

percor-reram  as  principais  ruas
da  Vila  fazendo  as  delícias  de

toda a assistência.

Mais  uma  vez,  a Autarquia  Fi-

gueiroense voltou a ser o principal
impulsionador, acompanhando o

evoluir dos  preparativos  e  coml

participando com 1.500 euros por

Carro.

Foram  cinco  dias  de  muita  anil

mação  que  culminaram  com  o

Enterro do Entrudo, realizado na

noite  de  21  de  Fevereiro,  no

Coreto do Jardim de Cima, onde

as  "viúvas"  se  juntaram  para

chorar  a  morte  do  "seu  mais  que  tudo",

cumprindo a antiga tradição do Enterro do

Entrudo.   0  ponto  alto foi,.como  habitual-

mente, a leitura do Testamento, onde impera

a  crítica  social  e  política.  Naquele  "docu-

mento'',  poli'ticos,  comerciantes  empre-

sários, estabelecimentos e figuras (mais ou

menos)  públicas  são  contempladas  pelo

falecido.
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Em  Figueiró  dos  Vinhos,  o  Programa  do

Entrudo  começou  na  Sexta-feira  com  os

jovens  do Agrupamento  de  Escolas  do
concelho  a  desfilarem  pelas  principais

artérias  da  vila  enchendo-as  de  alegria,  cor

e  animação.

Domingo  de  Carnaval  e  Terça-feira,  Dia  de

Carnaval,  a folia  continuou  com  o já famoso

Corso  que  arrasta  milhares  de  pessoas

vindas de concelhos limi'trofes e até de vários

pontos  do  pai's,  principalmente  aqueles  que
têm raízes na região e que já colocaram esta

data  no  seu  calendário  de visita  "à  terra''.

Nas noites de Sábado e de Segunda-feira, o

Salão    dos    Bombeiros    foi    palco    dos

tradicionais Bailes de Carnaval e respectivos

Concursos  de  Má`scaras.

Revista  lnformativa   Municipal
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Festas  do  Conce[ho

0 fimdesemana de 22 a 24 de Junho foi de

festa  para  os  residentes  e  visitantes  de

Figueiró  dos  Vinhos  pois,  mais  uma  vez,  se     #.

comemoraram  as  Festas  do  Concelho.

Das  Marchas  Populares  ao  desporto,  da

música  popular  ao  Festival  de  Gastronomia

e da Feira dasActividades Económicas. . .tudo

foram  bons  motivos  para  animar  Figueiró  e

trazer até cá  muita gente de fora.

lnauguração da VII FigExpo por parie do Sr. Presidente

da Câmara Municipal

Pormenor de

dois ariesãos

presentes na

FigExpO
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Pormenor da visita à VII FigExpo que este ano bateu

todos os recordes com 177 pavilhões...

XII Mostra Gastronómica: este ano foram servidas

mais de 3.700 refeições (!!!)



Na  sexta-feira,  dia  22  de  Junho,  pelas  19
horas teve início a abertura da VII  FIGEXPO
-   Mostra   de  Actividades   Económicas,

Artesanato,  Caça  e  Pesca.  Na  cerimónia  de
inauguração     estiveram     presentes     o
Presidente e o vereador da Câmara Municipal
de  Figueiró  dos Vinhos,  Eng.  Rui  Si[va  e  Dr.

Álvaro  Ginçalves,  respectivamente,  o  Sr.
Governador Civil,  Dr.  José  Miguel  Medeiros,

entre  outros  convidados

Pelas  23  horas  foi  altura  da  cantora  Ágata
subir  ao  palco.

Revista  lnformativa   Municipal
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0  dia  de  maior enchente  foi,  sem  dúvida,  o

sábado. As  ruas da vila encheram-se de cor

e  alegria  com  a  passagem  das  Marchas

Populares.  No  Mercado  Municipal  a agitação

também  era  grande. A Feira  teve  imensos

visitantes  e  o  recinto  dos  espectáculos

estava  praticamente  cheio  de  fãs  ansiosas

para ver a  actuação  dos 4Taste.

Eram  precisamente  23.30  horas  quando  a

banda  pop  dos  "Morangos  com  Açúcar"

subiu   ao   palco.   Para   alguns,

demoraram  muito  a  chegar,  pois  houve

mesmo quem esperasse, de pé,  cinco horas

pelo  espectáculo.  0  importante  era  arranjar
o  melhor  lugar e  ficar o  mais  perto  possível

da  banda.

Durante cerca de uma hora, os 4Taste fizeram

as  delícias  do  público,  presenteando-o  com

um  espectáculo  muito  animado  e  colorido.

Depois  de  terminado  o  espectácul.o,  era  a

altura  de  todos  se  dirigirem  para  a  Zona  da

Fonte  Luminosa  onde  puderam  apreciar  o

Fogo de Artifício proporcionado pela Câmara

Municipal  de  Figueiró  dos  Vinhos.
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As Marchas P,opulares voltaram a ser um elemento de

mobilização da população de Figueiró dos Vinhos,  e

de toda a região.

Este  ano,  a  grande  novidade  veio  do  Centro

Comunitário que apresentou uma marcha interpretada

pelas crianças da respectiva valência.



0 dia do Concelho (Domingo) foi  dedicado a
algumas  actividades  desportivas(  torneio  de

pesca, torneio de andebol, concurso de saltos
de   hipismo)   e   também   às   cerimónias
religiosas em  honra  de  S,João  Baptista.

À  noite,  foi  a  vez  das  Marchas  Populares
voltarem a sair à rua e o espectáculo musical
ficou  a  cargo  da  cantora Adelaide  Ferreira.

-itiil

As comemorações do Dia do Concelho começaram cedo

com  o  Hastear da  Bandeira com  Guarda de  Honra a

cargo  dos  Bombeiros  Voluntários,  Escuteiros  e

Filarmónica  Figueiroenses  (foto  de  cima),  seguindoi

se a Sessão Solene da Assembleia Municipal (foto ao

lado)--.

... mas o despontar do

dia 24 de Junho i Dia

do Concelho - fez-se

com o brilho e

espectacularidade

que já fazem do Fogo
de Ariifício da Noite

de S. João, um dos

acontecimentos mais

tradicionais e

famosos da região.

Este ano, com novo

cenário e som, o

espectáculo foi ainda

maior!
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No dia 28 de Abril realizou-se um passeio ao Jardim Botânico de Coimbra, no âmbito do Concurso
"Figueiró  Florido",  no qual  pariiciparam  os concorrentes da edição do ano anterior.  Logo após a

visita bastante apreciada e com elevada participação, realizouise um almoçoiconvívio, onde esteve

presente a Dra. Paula Alves, Vereadora do Turismo da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos.

Dia 29 de Junho -no Jardim de Baixo i

e ainda englobado no Programa de S.

João, procedeuise à entrega de prémios

dos concursos "Figueiró Florido", do
"1 Concurso de Vinhos do Produtor",

que contou com a pariicipação de 20

produtores de todo o concelho, e da
Oficina de "Arranjos FIorais"i                        ffi #J:w

Por forma a sensibilizar os produtores,

teve lugar neste mesmo dia uma Palestra   ; #

sobre o vinho e a vinha, a cargo do Eng.

Carlos Graça.

No "1 Concurso de Vinhos do Produtor",

avaliado por um Juri  especializado e

isento (foto de baixo à esquerda), foi

ram premiados o "Melhor vinho Tinto"

e  o  "Melhor Vinho  Branco".  Houve

lugar,também,de2MençõesHonrósas.
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Companhia Nacional de Canto e Dança em Figueiró
dos Vinhos
No passado dia 21 de Junho, a Casa da Cultura encheu por completo para assistir ao

espectáculo trazido pela Companhia de Canto e Dança de Moçambique, conhecida

como a "Embaixadora da Cultura Moçambicana".

As actuações da Companhia no nosso País, estavam integradas nas comemorações

da Semana de Moçambique em Portugal, que se realizou em várias localidades

portuguesas. ACompanhia realizou espectáculos na cidade de Lisboa, Porto Vila
Nova de Gaia, Braga,  Viseu, Baião, Viana do Castelo, Bragança e Figueiró dos

Vinhos.

A Companhia Nacional de canto e Dança de Moçambique (CNCD) foi fundada em

1979 como Grupo Nacional de Canto e Dança, na base da política do Governo Moçambicano para usar a cultura como uma das batalhas

para a criação de uma sociedade nova e preocupada com a valorização do Património Cultural Nacional.
lnicialmente, o grupo era composto por trinta artistas. Todos eles, jovens amadores provenientes de diferentes regiões do país e que nos

seus tempos livres se dedicavam à dança e à poesia moçambicana. Foi a partir desse grupo que nasceu a actual Companhia Nacional

de Canto e Dança, agora com 84 elementos.

ACNDC baseia os seus trabalhos na execução de danças do Património Cultural de Moçambique, inspirados no trabalho popular, Estas

danças, embora com arranjos técnicos e coreográficos, são executadas sem distorção das raízes populares que estão na sua origem.

A vinda deste grupo a Figueiró dos Vinhos foi, sem dúvida, uma excelente oportunidade para apreciar uma parie muito característica da

Cultura Moçambicana e, de uma forma geral, Àfrica.

Marcelo  Rebelo de Sousa de visita a  Figueiró dos
Vinhos
Marcelo Rebelo de Sousa esteve no passado dia 1 de Junho em Figueiró dos Vinhos,

mais concretamente, na Casa da Cultura, para uma palestra subordinada ao tema
"Livros".

Com lotação esgotadíssima (mais de 200 pessoas que lotaram por completo o

auditório), o professor falou durante cerca de três horas.

Comunicadór nato, c\omentador conhecido e Professor respeitado, Marcelo Rebelo

de Sousa veio a Figueiró dos Vinhos em consequência de um convite feito por uma

jovem da Terra.  Marcelo Rebelo de Sousa falou de livros e da sua importância,
arrebatando por completo as atenções do público que o escutava com entusiasmo.

Aconversa foi aberia ao público e todos queriam participar e  trocar impressões com o Professor.

No final da Palestra, o Professor Marcelo Rebelo de Sousa visitou a Biblioteca Municipal e doou um cheque para a aquisição de livros.

Não poupou elogios e disse mesmo que a biblioteca o "impressionou muitíssimo".

Município de Figueiró dos Vinhos promove debate sobre a "lnterioridade"
No passado dia 12 de Julho realizou-se em Figueiró dos Vinhos um

debate sobre a deseriificação do interior. As virtudes, problemas e

soluções para dinamizar as regiões do lnterior do país]

A moderação do referido debate ficou a cargo do Jornalista João

Marcelino (Director do Diário de Notícjas) e como oradores estiveram

presentes o ex-Ministro Socialista Jorge Coelho e Dias Loureiro,
antigo Ministro Social-Democrata.

Jorge Coelho e Dias Loureiro debateram estratégias para fazer

frente à interioridade.

OAntigo Ministro do Governo Socialista, Jorge Coelho disse, a

título pessoal, que até está de acordo com o encerramento de

Escolas com menos de dez alunos e com o reordenamento da rede

de prestação dos serviços de saúde, mas apenas numa perspectiva
do "país que temos", e não do " país que deveria ser pensado para

o futuro". Na sua Óptica, há um outro modelo de desenvolvimento

que seria mais correcto de aposta num "investimento espalhado

pelo território", reafirmando assim a defesa da regionalização de
acordo com as cinco regiões-plano.

Já para Dias Loureiro, as regiões administrativas "não resolvem

minimamente o problema português", pelo contrário, agravá-lo-ão,

contrapõe o social-democrata.

Dias Loureiro considerou também que, independentemente das

clivagens litoral/interior, há "um problema angustiante" que é o facto

dos poriugueses serem um "povo que gasta mais do que tem".

Por outro lado,  questionou o próbrio conceito de "interioridade

portuguesa" dando o exemplo de pequenas e médias empresas
com vocação para o mercado ibérico que teriam mais a ganhar se

se  instalassem  neste  território,  em  detrimento  do  litoral,  pela

proximidade à fronteira espanhola.
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Reunião de trabalho no Gabinete do sr. Presidente da      Mais de 250 idosos devermoim visitaram Figueiró dos

Câmara de Figueiró dos vinhos com o sr. Presidente      Vinhos.

do Municipio de Nampula i Moçambique

Entrega de Prémios do Concurso de Montras inserido     Workshop realizado na Casa Municipal da Juventude

no Programa de animação e  promoção do Comércio     no âmbito das Oficinas de Culinária.

Tradicional

Figueiró dos Vinhos recebeu o Encontro Nacional de     Apresentação da UAC na Casa da Cultura

Projectos "Ser Criança".
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Andebol:  Depois do êxito nacional, a pariicipação no

Torneio de S. João do Andebol da Desportiva

Triatlo:  0  1° Triatlo  de  Figueiró  dos  Vinhos  foi  um

sucesso com cerca de 70 pariicipantes

Futebol  Salão:  0 Torneio  de Verão organizado  pela

Câmara  Municipal  está  a  movimentar mais  de  uma

centena de atletas, na sua maioria jovens.

Automobilismo:  A Rampa  de  Figueiró  dos  Vinhos,

voltou a ser eleita para o Campeonato Nacional

BTT:  Prova já consagrada a  nível  nacional,  este ano

ultrapassou os 160 pariicipantes.

Xadrez: Colectiva com o Campeão Nacional de Xadrez
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As bibliotecas deixaram de ser espaços aus-
teros,  desconfortáveis,  sem  cor  e  sem  luz,
onde  os  livros  estavam trancados  em  armá-
rios.  Não  há  muitos  anos,  abundavam  ainda
em  Portugal  muitas  destas  bibliotecas.

Hoje  uma  biblioteca  municipal  quer-se  públil

ca,  democrática,  de  todos  e  para  todos.  E
obviamehte  uma  biblioteca  aberta  a -todos  é
um espaço polivalente, com serviços e produ-
tos variados, que deve ir ao encontro das ne-
cessidades de lazer e  informação das  popu-
lações locais. Por isso, o trabalho das bibliotel
cas  públicas  municipais  deve  incidir sobre  a
informação,  a alfabetização,  a educação e a
cultura.

0  papel  das  bibliotecas  pode  de  facto  ser
determinante  no  desenvolvimento  sócio-
cultural,  mas também económico de uma re-

gião. Claro que o retorno do investimento não
é  imediato,  mas é  uma das  melhores  heran-

ças que qualquer político pode deixar às  po-
pulações.  Todos  sabemos  que  uma  popula-
ção mais  informada, mais esclarecida e com
hábitos  de  leitura,  é  uma  população  menos
excluída, mais capaz, e sobretudo, mais quali-
ficada.

Fiel  a  estes  princípios  a  Biblioteca  Municipal

de Figueiró dos Vinhos tem vindo a desenvol`-
ver  nestes  dois  últimos  anos  um  esforço  de
aproximação   aos  mais  diversos  segmentos
da  população  (crianças,  estudantes,  adultos,
idosos,  estrangeiros  e  concelhos  vizinhos).
As suas actividades são cada vez mais diversi-
ficadas, a sua oferta  documental passou.a ser
renovada  com  regularidade  e  o  atendimento
e  atenção  aos  utilizadores foi  melhorada.

Aqui  ficam  alguns  exemplos  deste  primeiro
semestre de 2007. Passámos a trabalhar acti-
vamente e de modo continuado com as esco-
las (sobretudo com o pré-escolar e o 1 ° ciclo),

r.__-----,
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pelo segundo ano consecutivo estivemos pre-
sentes com um stand na FIGEXPO no merca-
do municipal, apostámos numa noite de fados

que  contou  com  mais  de  100  espectadores,
e foi  nossa a iniciativa que trouxe à Casa da
Cultura  o  Prof.  Marcelo  Rebelo  de  Sousa.
Gostaríamos,  também,  de  salientar o  apoio

que a  biblioteca decidiu  dar à criação de  um
curso  de  português  para  a  comunidade  de
estrangeiros  residentes  no  concelho  de
Figueiró  dos  Vinhos  e  concelhos  vizinhos.

Como atestam as estatísticas dos últimos três
anos é com orgulho que podemos afirmar que
a biblioteca municipal de Figueiró dos Vinhos

está a crescer e a obter visibilidade. Sem arro-

gância  podemos  afirmar que  a  nossa  biblio-
teca  tem  potencial  e  condições  para  poder
estar entre  as  melhores  da  Região  Centro.

Mas que não tenhamos ilusões, ainda há mui-
to para fazer, queremos chegar a todos. Que-
remos  transfQrmar  a  nossa  biblioteca  num
motor efectivo de desenvolvimento, num lugar
cada  vez  mais  importante  para  o  concelho
de Figueiró Vinhos, capaz de fornecer as con-
dições básicas para uma aprendizagem con-
ti'nua e para o desenvolvimento sócio-cultural
dos figueiroenses.  Por isso, convosco vamos
continuar a  construir esta  teia  de  saber.



BIBLIOTECA MUNICIPAL SIMÕES DE ALMEIDA (TIO)

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Elementos  estatísticos  de 2005.  2006 e 2007
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A Casa Municipal da Juventude está situada
no  Centro da Vila  de  Figueiró dos Vinhos.
É  um  edifício  amplo  e  moderno que,  fruto
das  suas  condições,  permite  a  realização
de diversas actividades e  iniciativas.

E é isso mesmo que tem acontecido ao lon-

go destes seis meses da sua existência. A
Casa da Juventude tem sido palco de diver-
sas  exposições  e  Workshops  e  tem  sido
impulsionadora de várias  iniciativas,  como

é .o caso do I Triatlo de Figueiró dos Vinhos.
É  importante  saiientar que  esta  prova  se
revelou  um  êxito. Acederam  aó  convite
cerca de 70 participantes e viveram-se mo-
mentos de grande convivência.

Para realizar ainda este ano, a Casa Muni-
cipal  da Juventude tem  previstas algumas
iniciativas,  como um Torneio de Paint Ball,

já no mês de Setembro, uma Feira de Vel-
harias eAntiguidades, apresentação do livro
do  conhecido jornalista,  autor e  apresen-
tador,  Carlos  Pinto  Coelho,  entre  muitas
outras  actividades.

Para o próximo ano estão agendadas já al-

gumas iniciativas. Podemos destacar o Wor-
kshop de pintura e música, o campeonato Na-
cional de Speed Ball, o Workshop de Dança
Oriental, a 1 Corrida da Mulher, a Feira bioló-

gica,  o  Concurso  de  papagaios  de  papel
na Foz deAlge, entre tantas outras coisas.

A Casa da Juventude tem também a'o dispor
de todos o  Espaço  lnternet.  Com  este es-.

paço pretende promover-se a generalização
da lnternet por parte de todas as camadas
da  população.

0 Edifício da Casa Municipal da Juventude
está dividido em várias áreas: Espaço lnter-
net,  sala  multiusos,  sala  de  trabalho,  sala

polivalente e tem também um gabinete ce-
dido à Associação Pinhais do Zêzere e ou-
tro  à  C.PC.J-
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lnauguração da exposição da Associação
Brasileira de Desenho e Artes Visuais
No  passado  dia  20  de  Junho foi  inaugurada,  na  Casa
Municipal da Juventude a exposição de pintura brasileira
organizada pelaABD -Associação Brasileira de Desen-
ho  e Artes  Visuais.

Nesta cerimónia de inauguração estiveram presentes o
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Figueiró dos Vin-
hos, Dr. Álvaro Gonçalves, o Presidente da Região de Tu-
rismo do Centro, Dr. Pedro Machado, o Presidente do Elos
Clube  de  Leiria,  Dr. Arménio  Vasconcelos,  Marly  Bar-
bosa,  Presidente da Associação Brasileira de Desenho
e Artes  Visuais  e  também  alguns  artistas  brasileiros
cujos quadros estavam expostos.  Depois de cada uma
das  individualidades  mencionadas  anterior-mente

proferirem algumas palavras ao público presente, foram
entregues lembranças,  por parte da Câmara  Municipal
de  Figueiró  dos  Vinhos,  aos  artistas  brasileiros.

A presidente  da ABD,  bem  como  a  Directora  de
Marketing,  Sandra  Erse,  também  trouxeram  algumas
lembranças para ofertar à Câmara Municipal de Figueiró
dos  Vinhos.

Ao  convite  feito  pelo  Presidente  da  Câmara  para  a
inauguração  da  exposição,  compareceram  cerca  de
meia  centena  de  Figueiroenses.
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09  de  Maio  de  2007
A Câmara  Municipal  deliberou  por  unanimidade  comparticipar  com  a  verba  no  valor

de  3.500,00  euros,  forma a fazer face  às despesas  provenientes  da  constituição da  UAC.

A Câmara  Municipal  deliberou  por  unanimidade  aprovar  o  Plano  de  Transportes
Escolares  para  o  ano  de  2007/2008.

Acâmara Municipal deliberou por unanimidade atribuir um subsídio no valor de 2.896,76

euros à ASSOCIAÇÃO CULTURAL E  RECREATIVA DE  CAMPELO "0  CONVÍVIO'',  a fim  de
fazer face  ao  encargo  com  a  Contribuição Autárquica.

A Câmara Municipal deliberou por unanimidade atribuir um subsídio no valor de 4.005,64

euros à COMISSÃO DE MELHORAMENTOS E APOIO SOCIAL DA FREGUESIA DE AREGA
l.PS.S,  a fim de fazer face ao encargo com  a  Contribuição Autárquica.

A Câmara Municipal deliberou atribuir um subsídio no valor de 250,00 euros à ARCA-
ASSOCIAÇÃO RECREATIVAE CULTURALAREGUENSE para o primeiro Festival deAcordeão.

30  de  Maio  de  2007
A Câmara  Municipal  deliberou  transferir  a  quantia  de  1.498,21  euros  para  a  Santa

Casa da Misericórdia a fim de fazer face a despesas com o SAP

13  de  Junho  de  2007
A Câmara  Municipal  deliberou  atribuir  um  subsídio  no  valor  de  2.250,00  euros  à

Associação  Desportiva  /Secção  de Andebol  bem  como  apoio jurídico  a  atribuição  de  um
subsídio para fazer face às despesas na  participação do XII Torneio de Andebol de S.João/
2007.                                                                                                  `

A  Câmara  Municipal  deliberou  por  unanimidade  comparticipar  na  aquisição  de  25

capacetes  no  valor total  de  3.599,75  euros,  com  lvA incluído  para  a ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS.

27  de Junho  de  2007
A Câmara  Municipal  deliberou  transferir  a  quantia  de  1.530,63  euros  para  a  Santa

Casa da Misericórdia a fim de fazer face a despesas com o SAP
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Serra do Douro  i antes

Recuperação da Serra

do  Douro

A deposição  incontrolada da  quan-

tidade de diversos tipos de resíduos

sólidos especiais e resíduos sólidos

urbanos  que  durante  vários  anos

foram  aumentando  na  Serra  do

Douro, traduziu-se em impactes ne-

gativos  para  o  meio  ambiente  e

para  a  saúde  pública,  de  entre  os

quais  os  mais  perceptíveis  são  os

impactes visuais, os cheiros nause-

abundos e a frequente  proliferação

de vectores de actuação, tais como

insectos  e  pragas.

Deste modo e de forma a pôr fim a

este grave problema ambiental que

ao  longo  dos  anos  se  foi  arras-

tando, a autarquia desenvolveu  um

conjunto de acções de remoção dos

diversos tipos de resíduos, regulari-

zação  de  toda  a  área  afectada  e

colocação  de  placas  de  proibição

de  deposição  de  lixos.

Posteriormente  e  logo  que  chegue

a  época  do  ano  mais  apropriada

para  o  efeito,  a  autarquia  irá  pro-

ceder à arborização de toda aquela

área  recorrendo  a  espécies  autóc-

tones-

Serra do  Douro  i depois

Esta é  mais  uma acção em  que o  Executivo continua

a  fazer jus  à  sua  preocupação  com  o  meio  ambiente.

Inovar e Desenvolver  Figueiró  em  comunhão  com  o  meio

ambiente,  respeitando  e  potenciando  a  beleza  de

toda a  nossa  região.
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Desejo receber a Revista lnformativa Municipal

Nome

Morada

Códigopostal |                  |[     Localidade

e-mail

Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos

Praça do Munici'pio

3260-408 Figueiró dos Vinhos
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